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INTRODUÇÃO
A Anestesiologia é um ramo de estudo e atividade dentro da Medicina
Veterinária que vem sendo explorada cada vez mais12. Visando sempre o
conforto e o bem-estar animal, o desenvolvimento de novas técnicas que
se adequem aos diferentes pacientes presentes na rotina profissional se
mostra extremamente necessário devido às diferenças das espécies
domésticas para as silvestres e/ou não convencionais12. Os peixes
acompanham o ser humano na produção animal, na ornamentação e
também fazendo parte da rotina como animais de companhia para
algumas pessoas, e as demandas veterinárias em relação a estes crescem
constantemente4. Neste contexto, protocolos anestésicos são muitas vezes
necessários para uma contenção química adequada nestas espécies, seja
para um simples transporte entre os tanques até um procedimento
cirúrgico4. O presente resumo de tema busca trazer um pouco das
técnicas em anestesia em peixes visando atualizar os estudos da área e
incentivar o desenvolvimento destes protocolos para os animais.

MATERIAL
As referências para este resumo de tema foram buscadas em artigos e
pesquisas envolvendo diferentes técnicas e protocolos anestésicos em
várias espécies de peixes, publicados nos últimos 5 anos, e também tendo
como base o livro Anestesiologia e Analgesia em Veterinária de Lumb &
Jones, 5° edição de 2017.

RESUMO DE TEMA
A anestesiologia veterinária é uma nobre área da medicina que auxilia e
facilita diversos desafios na manipulação animal12,14. No contexto dos
peixes, sendo estes seres aquáticos e que possuem uma fisiologia
diferente dos outros grupos animais e mais ainda das espécies
domésticas, há a exigência de um cuidado especializado que a
anestesiologia consegue cumprir adequadamente para determinados
procedimentos4,13,18. O uso da anestesia, tanto nas espécies convencionais
domésticas quanto nos peixes, terá como objetivos o tratamento da dor, a
sedação, tranquilização e relaxamento, a indução para estados de
inconsciência sem sofrimento animal4,12.

Os peixes são uma superclasse taxonômica que caracterizam animais
aquáticos, geralmente ectotérmicos e com corpo fusiforme, sendo
classificados em duas classes, os Chondrichthyes, peixes cartilaginosos
como os tubarões, e os Osteichthyes, peixes ósseos como o tambaqui1,4,15.
São animais que participam da história humana desde a pré-história,
atualmente tendo grande importância econômica devido aos produtos
oriundos da sua produção, como a carne, o óleo e até mesmo o couro,
sendo utilizados na alimentação, na medicina, na farmacologia e em
diversas outras áreas8,15.

Devido a suas características especiais, os estudos de anestesia devem se
adaptar a alguns diferenciais vistos nos peixes4,15. A anestesiologia
veterinária tem como principal base os estudos em espécies domésticas,
animais mamíferos, e as diferenças entre essas espécies e os peixes
requerem alguns cuidados especiais devido a um sistema circulatório,
respiratório e endócrino com particularidades significativas para as
condutas anestésicas4,12,14. Apesar destas divergências fisiológicas, a
anestesia é um procedimento extremamente justificado e necessário para
estes animais, uma vez que estudos comprovam que eles também
experimentam sofrimento, estresse e dor, sendo necessário aplicar as
devidas técnicas para garantir o seu bem-estar4,18.

Em se tratando dos procedimentos anestésicos em si, o preparo destes
pacientes tem a devida importância assim como nas espécies
domésticas4,12,18. Por serem seres aquáticos, um ambiente em boas e ideais
condições deve ser preparado para que os peixes possam estar adequados
a suas particularidades4,12,13. Cada espécie aceita uma determinada
temperatura, pH e disponibilidade de minerais que devem estar
adequadas no ambiente para que suas funções básicas não sejam afetadas
ou prejudicadas4,8,15. Outros fatores a serem observados são o
posicionamento do animal e suas características locomotoras, o apetite, a
natação, a resposta à presença humana e sua interação com outros
indivíduos13,18.

As técnicas anestésicas nestes animais são diversas e se adequam bem às
diferentes características de seus organismos2,3,5. A administração de
fármacos pode ser feita por imersão, em que a dose da droga é diluída no
tanque em que o animal está ou no tanque em que se deseja fazer a
anestesia, por absorção opercular, em que gotas da diluição do fármaco
são despejadas no opérculo, um órgão do sistema respiratório que permite
a passagem dessas substâncias para a circulação do animal e a própria via
venosa, esta sendo necessário um preparo prévio do animal com
cateterização e um manejo adequado2,3,4,13,18. Quando o animal é induzido,
as características do plano são confirmadas por uma excitação prévia,
natação errante e então perda do tônus muscular e do equilíbrio, em que o
peixe pode afundar para o fundo do tanque e se manter imóvel4,18.

A monitoração é sempre importante no contexto da anestesiologia, e para
estas espécies é necessário acompanhar o padrão respiratório e sinais de
dor12,13,14. As características circulatórias como frequência e débito
cardíaco podem ser monitorados ou por aparelhos de eletrocardiograma
adequados a estes animais ou pelo uso de doppler oscilométrico na região
do coração, assim como o uso de oxímetro de pulso no opérculo para
determinar a saturação de oxigênio no paciente4. A água deve ser
monitorada para manter o ambiente adequado para o animal durante todo
o procedimento anestésico8,15,18. A recuperação anestésica é desejada nos
primeiros cinco a dez minutos do fim do procedimento, e deve-se atentar
às características da água para que não haja problema no retorno do
animal4.

Por ter suas raízes na anestesiologia de mamíferos domésticos, muitos
dos fármacos tradicionais utilizados em seus procedimentos podem ser
administrados também nos peixes, atingindo o mesmo objetivo, como por
exemplo o propofol4,7,9. Existem diversos estudos com substâncias
naturais como o óleo de cravo e o óleo da planta Lippia alba que
possuem bons resultados em relação a eficiência e segurança destes
fitoterápicos2,6,16,17. Outros principais fármacos usados na anestesia de
peixes são o Ms222, um fármaco anestésico com características
analgésicas, a benzocaína com propriedades sedativas e o eugenol,
fármaco padrão-ouro para o transporte de animais7,9,10,11.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente resumo busca sintetizar um pouco do grande conhecimento
que existe neste contexto da anestesiologia veterinária envolvendo
espécies aquáticas. Os estudos envolvendo estes animais ainda são
pioneiros e pouco explorados, havendo uma gama de possibilidades a
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serem debatidas e estudadas a fim de desenvolver mais esta área4. O
intuito da anestesia sempre será garantir o bem-estar animal, assim,
desenvolver as técnicas que se adequem a espécies tão exóticas e
interessantes deve ser incentivado.
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